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LISTA DE ABREVIATURAS 

 

 

 

CIV =  Cultivo In vitro 

CCO =  Complexo Cumulus Oophorus 

ECG =  Gonadotrofina Coriônica Equina 

FIV =  Fertilização In vitro 

FSH =  Hormônio Folículo Estimulante 

G =  Gauge 

GC =  Grânulos Corticais  

GIFT =  Transferência Intrafalopiana de Gametas  

IA =  Inseminação Artificial 

LH =  Hormônio Luteinizante 

MIV =  Maturação In vitro   

OPU =  Aspiração Folicular Transvaginal guiada por Ultra-som 

SO =  Superovulação 

TE =  Transferência de Embriões 

ZP = Zona Pelúcida 
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

 

 

Ao nascimento a fêmea bovina possui cerca de 0,5 milhão de folículos nos 

ovários, os quais, gradualmente deixam seu estado de dormência e iniciam o 

desenvolvimento para folículos antrais. Uma vez recrutada uma população de folículos, 

ocorre a ovulação ou atresia, sendo que quase todos os folículos recrutados sofrem atresia. 

Isto pode ser demonstrado calculando-se que um animal ciclando normalmente num 

período de 15 anos irá ovular menos de 300 ovócitos (ovulando a cada 21 dias ou 17,4 

vezes ao ano, multiplicando por 15 = 260 ovulações) dentre o número total de folículos 

(0,5 milhões) existentes ao nascimento (ERICKSON, 1996). Isto sem contar o período de 

gestação dos animais, ou seja, metade da vida reprodutiva.  

Pela monta natural ou inseminação artificial (IA) pode-se obter apenas um 

produto por vaca por ano, portanto, novas biotecnologias foram desenvolvidas para 

acelerar os processos de melhoramento genético. Assim sendo, com o advento da 

superovulação (SO) e posterior transferência de embriões (TE), foi possível obter em 

média a produção de 25 embriões ao ano, totalizando cerca de 100 embriões na vida 

reprodutiva de uma vaca (SAUMANDE et al., 1984). 

Kruip et al., (1994), estudaram a eficácia da aspiração folicular transvaginal 

guiada por ultra-som (OPU) em vacas leiteiras e de corte, obtendo uma média de 8,0 

ovócitos colhidos por sessão, sendo que 16% desenvolveram-se embriões transferíveis 

após maturação, fertilização e cultivo in vitro (MIV/FIV/CIV) com uma taxa de gestação 

de 40% a 50% (NIBART et al., 1995). Baseado no número médio de ovócitos colhidos por 

sessão, é possível transferir dois embriões/semana/vaca, resultando em um bezerro. 

Atualmente as pesquisas têm sido realizadas para incrementar a produtividade na 

exploração das espécies domésticas, e isto tem sido verificado em modificações na 

nutrição, manejo sanitário e reprodutivo (BOLS et al., 1997). Na espécie bovina o 

aproveitamento racional dos gametas já é possível através da TE, inicialmente cirúrgica, e 

posteriormente adaptada para uma técnica não invasiva (GREVE et al., 1977), podendo 

triplicar o número de descendentes na vida reprodutiva da fêmea bovina (BOLS et al., 

1997).  

A TE tem algumas restrições, como: patologias ovarianas, tubáricas e uterinas que 

bloqueiem a coleta dos embriões (BOLS et al., 1996b); relato de cistos ovarianos, 
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endometrites e lesões  iatrogênicas pós coletas (BAK et al., 1989), e as terapias hormonais 

podendo comprometer a fertilidade da doadora (MEINTJES et al., 1995a), além da 

variabilidade de respostas ao estímulo hormonal exógeno (BOLS et al., 1997). 

A produção in vitro de embriões tem sido utilizada como uma alternativa para 

aumentar o número de descendentes, primeiramente a partir de ovários de matadouro, com 

o inconveniente do desconhecimento do estado de saúde, do padrão hormonal e também 

com a impossibilidade de repetir a técnica (PIETERSE et al., 1988).  

A aspiração folicular transvaginal guiada por ultra-som (OPU) apresentou-se 

como uma alternativa na recuperação de ovócitos de fêmeas com limitações reprodutivas 

(infertilidade extra-ovariana), e sua aplicação mostrou-se mais ampla quando utilizada em 

fêmeas saudáveis e animais pré-puberes, produzindo quatro vezes mais embriões em 

relação a TE (KRUIP et al., 1994), embora com maior custo por embrião (RODRIGUES & 

GARCIA, 2000). 

O evidente crescimento da OPU contribuiu para sinalizar pontos críticos ao maior 

desenvolvimento da técnica, como o alto custo dos equipamentos, a alta variabilidade nas 

taxas de recuperação de ovócitos e o reduzido número de protocolos de gonadotrofinas 

eficientes.  

Hoje a OPU no Brasil tem sido utilizada com sucesso por instituições dedicadas a 

pesquisa, assim como pela iniciativa privada na recuperação de ovócitos para produção  in 

vitro de embriões bovinos. 

As fêmeas eqüinas têm na OPU uma alternativa para suprir a necessidade de 

reprodução de éguas subférteis, com patologias reprodutivas e histórico de insucesso com a 

TE. Devido aos resultados da FIV em eqüinos serem ruins, os ovócitos recuperados 

normalmente são utilizados em biotecnologias como a transferência intrafalopiana de 

gametas (GIFT).  

O presente seminário tem como objetivo, expor as diferentes metodologias para a 

OPU, incluindo os aspectos envolvidos, vantagens e desvantagens nas espécies bovina e 

eqüina. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1   ASPECTOS GERAIS DA OPU 

 

 

Técnicas para o aproveitamento de ovócitos de fêmeas bovinas, como a 

laparoscopia transvaginal (REINCHENBACH et al., 1993) e a laparoscopia paralombar 

(LAMBERT et al., 1983) são técnicas trabalhosas, nas quais podem ocorrer fibroses e 

aderências ovarianas pós cirúrgicas (LOONEY et al., 1994). Outra técnica proposta para 

recuperação de ovócitos é citada por Hinrichs et al. (1990); trata-se da colpotomia, na qual 

a mão do operador manipula os ovários através de uma incisão intravaginal, pressionando-

os contra a parede abdominal por onde a agulha de punção é introduzida, com riscos de 

peritonite e evisceração.  

A obtenção de ovócitos bovinos com o auxílio da ultra-sonografia foi relatada 

pela primeira vez por Callensen et al. (1987), através da manipulação transretal e 

posicionamento dos ovários dorso-lateralmente na cavidade abdominal (fossa paralombar), 

viabilizando a visualização com um transdutor de 3.5 MHz posicionado sobre a pele, e a 

introdução da agulha capaz de puncionar os folículos. Um ano mais tarde Pieterse et al. 

(1988), descreveram a aspiração folicular via transvaginal através da ultra-sonografia, que 

tornou viável o aproveitamento de ovócitos bovinos, sem as limitações dos procedimentos 

existentes até então. 

Após avaliações, a técnica mostrou-se simples e inócua, viabilizando a 

recuperação, maturação e fertilização de ovócitos imaturos, podendo ser repetida várias 

vezes em um mesmo animal (BOLS et al., 1995; MEINTJES et al., 1995, BOLS et al., 

1996a), inclusive com um aumento no número de folículos após várias semanas de 

aspirações foliculares (STUBBINGS & WALTON; 1995). 

Palmer et al. (1987) foram os primeiros a descrever uma técnica de OPU com a 

égua em estação, onde o operador segurava o ovário pelo reto guiando a agulha através do 

flanco até atingir o folículo. Os primeiros mil ímetros de fluido folicular eram reinjetados 

para desprender o ovócito da parede folicular e o folículo era então lavado com 20ml de 

Dulbecco’s PBS acrescido de heparina. O índice de recuperação de ovócitos relatado neste 

trabalho pioneiro foi de 63%. 
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McKinnon et al. (1987) relataram excelentes índices de recuperação (71,4%) 

utilizando um trocater e uma agulha de 9,8mm para aspirar folículos pré-ovulatórios de 

éguas através do flanco. Procedimento semelhante foi descrito por Hinrichs et al. (1991) 

com índices de recuperação de 73%. Neste caso, foi adicionada à técnica de aspiração pelo 

flanco uma incisão na parede cranial da vagina, a qual permitia ao operador introduzir sua 

mão na cavidade peritoneal e segurar o ovário diretamente contra o trocater. 

O primeiro grupo de pesquisadores que descreveram a OPU em éguas foi Bruck et 

al. (1992). Baseados na mesma idéia utilizada em programas humanos e bovinos eles 

utilizaram, para aspirar folículos pré-ovulatórios, um transdutor em forma de dedo 

conectado a um aparelho de ultra-som que mostrava em sua tela a linha de punção. Uma 

agulha com lúmen único foi conectada a uma seringa de 50ml, a qual foi utilizada para 

lavar a cavidade folicular três vezes com Dulbecco’s PBS. Quatro folículos foram 

aspirados e um ovócito foi coletado. 

É impossível se comparar índices de recuperação de ovócitos entre os diferentes 

grupos de pesquisadores, pois as técnicas utilizadas são extremamente diferentes e uma 

série de aspectos influenciam os resultados.  

 

 

2.2 ASPECTOS TÉCNICOS DA OPU 

 

 

As várias técnicas para obtenção de ovócitos possuem considerável impacto sobre 

a quantidade e a morfologia dos complexos Cumulus oophorus (CCO’s), e 

consequentemente sobre a competência para o desenvolvimento ovocitário (BOLS et al., 

1997).  

Segundo Bols et al. (1995) as agulhas longas específicas para aspiração folicular, 

apresentam custo elevado e perdem o gume rapidamente, prejudicando a recuperação dos 

ovócitos; já agulhas hipodérmicas descartáveis de 18 e 19 Gauge (G) permitem boa taxa de 

recuperação, preservando a qualidade dos ovócitos. Diâmetros maiores que 19G 

relacionavam-se a maiores taxas de recuperação comparado as agulhas de menor diâmetro. 

No entanto, o sistema que viabiliza o uso de agulhas descartáveis possui maior número de 

conexões, obstáculos capazes de reter os ovócitos (BOLS et al., 1997).  

O comprimento do bisel da agulha e a taxa de recuperação de ovócitos foram 

analisados por BOLS et al. (1997), concluindo que ao contrário das expectativas, a melhor 
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taxa de recuperação e a melhor qualidade dos ovócitos é obtida com a utilização do bisel 

longo. 

Em bovinos a utilização de agulhas com lúmen simples é possível porque o 

folículo é apenas aspirado, diferente dos eqüinos, nos quais Brogliatti & Adams (1996), 

relataram que as agulhas de lúmen duplo tendem a aumentar a taxa de recuperação de 

ovócitos devido à facilidade em lavar o folículo puncionado com a solução de recuperação. 

A pressão de vácuo é estritamente relacionada com a agulha utilizada; há uma 

grande variação entre os trabalhos, com valores de 40 a 400mmHg (BOLS et al., 1996a), 

embora isto deva ser considerado com reservas, já que todo o sistema (comprimento e 

diâmetro de conexões, altura do equipamento de vácuo e diâmetro da agulha) pode 

influenciar na pressão de vácuo final. Para quantificar a pressão negativa de forma mais 

real, estes autores sugeriram mensurar o vácuo em volume de água por minuto. Mesmo 

assim há variações consideráveis, de 4,4 a 40 ml de água/minuto (VOS et al., 1994; 

BUNGARTZ et al., 1995; RICK et al., 1996).  

Bols et al. 1995, obtiveram maiores taxas de recuperação por folículos aspirados 

usando agulhas mais espessas (18G), independente da pressão de vácuo. Houve um maior 

número de ovócitos recuperados com o aumento da pressão de vácuo, porém ocorreu uma 

diminuição na quantidade de células do cumulus mais compactas. 

A freqüência do transdutor constitui-se em uma variável importante no processo 

de recuperação dos ovócitos (HASHIMOTO et al. 1999). Há citações de freqüências de 3.5 

MHz (CALLENSEN et al., 1987), 7.5 MHz (VAN DER SCHANS et al., 1991), 5.0 MHz 

(HASLER et al., 1995) e 6.5 MHz (BUNGARTZ et al., 1995). A maioria dos autores cita a 

utilização de transdutores convexos ou setoriais para a aspiração folicular transvaginal 

(LOONEY et al., 1994; MEINTJES et al., 1995b; BOLS et al., 1996; BOLS et al., 1998; 

CARLIN et al., 1999), com poucos relatos de transdutores lineares (HASHIMOTO et al., 

1999; MATTEWS et al., 1995). No entanto, sendo o transdutor linear bastante difundido 

na área de reprodução de grandes animais, sua utilização para a aspiração folicular 

transvaginal poderia ser incrementada, uma vez que Haschimoto et al. (1999) obtiveram 

resultados satisfatórios com este equipamento. 

No trabalho realizado por Seneda (2001) foi comparada a utilização de um ultra-

som Aloka SSD-500V com transdutor convexo de 5.0 MHz e um Pie Medical 485 com 

transdutor linear de 6.0 MHz. O transdutor convexo foi acondicionado em um dispositivo 

do próprio fabricante para aspiração transvaginal, enquanto o dispositivo para o transdutor 
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linear foi especialmente delineado para o trabalho (Ceafepe Tecnologia Veterinária, Ltda.), 

como ilustrado nas figuras 1 e 2.  

 

 

 

FIGURA 1. Apresentação de esquema ilustrando o suporte para transdutor linear 

(Ceafepe Tecnologia Veterinária, Ltda.).  

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Esquema ilustrativo da aspiração folicular realizada com transdutor 

linear acondicionado ao suporte (Ceafepe Tecnologia Veterinária, Ltda.). 
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O valor médio de folículos aspirados foi de 12,4 para o transdutor convexo, 

número significativamente superior ao encontrado para o transdutor linear, que foi de 7,8. 

No entanto, não houve diferenças entre o número médio de ovócitos obtidos, 5,4 para o 

transdutor convexo e 4,6 para o linear. O suporte permitiu que o ovário fosse pressionado 

contra o transdutor em sentido vertical, havendo assim grande redução na mobilidade no 

momento da punção. Esta é a provável justificativa para uma maior eficiência do 

transdutor linear quanto a recuperação de ovócitos (SENEDA, 2001). 

Nibart et al. (1995), demonstraram que qualquer que seja o sistema de 

visualização e de punção folicular, não interfere nas taxas de recuperação de ovócitos. Hill 

(1995), realizou aspirações foliculares sem o auxílio de ultra-som, utilizando-se apenas da 

palpação retal e obteve média de 6,2 ovócitos recuperados por doadora. 

A taxa de recuperação de ovócitos imaturos aumenta, se a coleta for repetida no 

animal por um período de vários meses (KRUIP et al., 1994). A aspiração repetida duas 

vezes por semana produz um aumento considerável no número de folículos visíveis (16,2 

versus 7,0) e de ovócitos recuperados (12,2 versus 5,2) (REICHEMBACH et al., 1994). 

 

 

2.3 ASPECTOS BIOLÓGICOS DA OPU 

 

 

A condição fisiológica da doadora, considerando-se peso, raça, idade e a própria 

variação individual, são alguns dos aspectos biológicos que interferem na OPU assim 

como em outras biotecnologias. 

Enquanto ovócitos de éguas velhas tendem a ter pior qualidade, Katska & Smorag 

(1984), trabalhando com ovários bovinos de matadouro, não encontraram diferenças na 

qualidade dos ovócitos entre animais jovens (a partir de 18 meses) e senis (até 17 anos), 

embora tenham notado redução na produção de gametas nos animais mais velhos. Animais 

pré-puberes têm mostrado reduzida competência de seus ovócitos em atingir o estágio de 

blastocisto (REVEL et al., 1995), embora Armstrong et al. (1994) tenham conseguido 

resultados animadores com bezerras de apenas três semanas de idade através de estímulo 

gonadotrófico. 

Quanto à condição corporal, animais subnutridos são doadores de ovócitos com 

menor capacidade de desenvolvimento (LOPEZ RUIZ et al. 1996), assim como animais 
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submetidos a situações de estresse também são doadores de ovócitos menos competentes 

(SENEDA et al., 2000). 

Poucos estudos têm relatado variações entre as raças, divergindo de Dominguez 

(1995) e Dayan et al. (1999) que mostraram maior recuperação de ovócitos viáveis de 

fêmeas da raça Nelore.  

A taxa de recuperação pode ser influenciada pelas terapias gonadotróficas 

(PIETERSE et al., 1992; MEINTJENS, et al., 1995a), freqüência de realização da técnica 

(GIBBONS et al.,1994), fase do ciclo estral (VOS et al., 1994), pressão de vácuo e tipo de 

agulha (BOLS et al., 1996b), tamanho do folículo (SENEDA et al., 2001), além da 

experiência do operador (GARCIA et al., 1998). Um ponto em comum destes artigos foi a 

menor recuperação de ovócitos quando havia predomínio de grandes folículos no momento 

da aspiração, fato observado também em ovários de matadouro por LONERGAN et al. 

(1994), ao constatarem taxas de recuperação maiores quando os folículos aspirados eram 

pequenos (2 a 6mm) em comparação aos maiores de 6mm.  

Apesar dos folículos maiores que 5mm serem aspirados mais facilmente (BOLS et 

al., 1997), a aspiração de folículos pequenos parece disponib ilizar maior número de 

ovócitos para o cultivo. A justificativa entre a relação inversa do maior diâmetro folicular e 

da taxa de recuperação de ovócitos tem sido justificada de diversas formas, como 

alterações morfológicas no CCO (BOLS et al., 1998), viscosidade do fluido folicular 

(GOODHAND et al., 1999), quantidade de material a ser aspirado e pressão intrafolicular 

(SENEDA, 1999). Desta forma, um aspecto a ser considerado seria a aspiração realizada 

em um momento que predominassem folículos de menor diâmetro, conforme sugerido por 

Hashimoto et al. (1999) e Seneda (2001). Considerando a possibilidade de alteração do 

diâmetro folicular por estímulos hormonais, a modificação nos protocolos de terapias 

gonadotróficas poderia contribuir neste sentido. Outra possibilidade seria a restrição do 

crescimento folicular, por meio de sessões de aspiração com intervalos de três e quatro 

dias, conforme sugerido por Gibbons et al. (1994) quando demonstraram maior número de 

folículos recrutados após cada aspiração. Este procedimento mostrou-se interessante por 

dispensar gonadotrofinas exógenas, mas exigiu o dobro de aspirações para um mesmo 

número de folículos aspirados, quando em comparação ao estímulo hormonal 

(RODRIGUES & GARCIA, 1998; SAUVÉ, 1998). Apesar do maior número de folículos 

visualizados com o estímulo gonadotrófico, o número de ovócitos por sessão mostrou-se 

proporcionalmente menor ao esperado (LOONEY et al., 1994; RODRIGUES & GARCIA, 

1998; GOODHAND et al., 1999), possivelmente pelo maior diâmetro dos folículos no 



 12

momento da aspiração (SENEDA et al., 2000). Há considerável variação nos protocolos de 

estímulo hormonal precedendo a aspiração folicular. A literatura apresenta trabalhos 

preconizando o melhor dia de punção folicular como sendo quatro (BUNGARTZ et al. , 

1995; GOODHAND et al., 1996), cinco (BORDIGNON et al., 1996; PUELKER et al., 

1999) e mesmo seis dias (MEINTJES et al., 1995b) após o início da aplicação do FSH. 

Estes trabalhos apresentaram predominância de folículos grandes (até 19mm), sendo a 

maioria com diâmetro maior ou igual a 10mm. 

No eqüino a relação anatômica do ovócito com a parede do folículo interfere com 

a eficiência dos métodos de coleta de ovócitos utilizados tanto in vivo como in vitro 

comprometendo as taxas de recuperação. Na égua o folículo apresenta uma camada de 

células da teca logo abaixo da junção do cumulus com a parede folicular. Uma das 

características anatômicas desta estrutura é a presença de processos celulares emitidos 

pelas células da granulosa para o interior da camada de células tecais. Desta forma, os 

processos das células da granulosa, bem como a posição da camada de células tecais e a 

estrutura do componente polissacarídeo desta funcionam como uma ancora do CCO à 

parede folicular (HAWLEY et al., 1995).  

Em éguas o índice de recuperação de ovócitos é mais alto (78% versus 43%) em 

folículos menores que 30mm e pré-ovulatórios (maiores de 35mm) devido ao 

afrouxamento das junções entre as células do cumulus e a parede folicular durante o 

aumento dos níveis de Hormônio Luteinizante (LH) ou a aplicação exógena deste 

hormônio 24 a 36 horas antes da ovulação (GOUDET et al., 1997). 

Seneda (2001) trabalhou com a aplicação de uma dose única de FSH nas fêmeas 

bovinas, submetendo-as a aspiração nos dias um e três pós aplicação. A utilização de FSH 

facilitou o manejo operacional e as taxas de recuperação foram estatisticamente 

semelhantes nos dois momentos de aspiração. Quanto a disponibilização de estruturas para 

a FIV, o grupo que recebeu FSH e foi aspirado no dia um apresentaram um ovócito a mais 

em relação aos animais aspirados no dia três. Dependendo do número de amostras e do 

potencial genético das doadoras, pode-se considerar esta diferença biológica. 

A fase reprodutiva tem sido alvo de diversos estudos para apontar um momento 

mais favorável à realização da OPU. Bols et al. (1997) observaram que ovócitos 

apresentam diferentes capacidades de desenvolvimento, conforme a fase do ciclo estral em 

que são coletados. Um número maior de embriões foi obtido após cultivo de ovócitos 

recuperados entre os dias 14 e 16 do ciclo estral, segundo Machatkova et al. (1995). No 

entanto, trabalhando com ovários de abatedouro, Smith et al. (1995) analisaram a 
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dominância folicular, relatando que a produção in vitro de embriões não era afetada pela 

presença ou ausência do folículo dominante. Assey et al. (1994) analisaram a ultra-

estrutura de ovócitos recuperados de folículos dominantes e subordinados, e relataram 

degenerações prematuras no ovócito dominante, embora Rhodes et al. (1997) não tenham 

constatado dif erenças na competência para o desenvolvimento entre ovócitos obtidos de 

folículos dominantes ou folículos subordinados. 

As relações entre dinâmica e atresia folicular também têm sido estudadas, com 

relatos de presença de ovócitos saudáveis em folículos claramente atrésicos (KRUIP & 

DILEMAN, 1982). Um leve grau de atresia folicular parece mesmo ter um efeito benéfico 

ao ovócito destinado a FIV, segundo Wurth & Kruip (1992). O efeito inibitório da 

maturação do ovócito seria mais eficaz estando a parede folicular perfeitamente íntegra, 

enquanto o folículo levemente atrésico deixaria de exercer este efeito, favorecendo a 

maturação in vitro.   

Segundo Meintjes et al. (1995a) vacas gestantes podem ser submetidas à técnica 

no primeiro trimestre de gestação, porém Sauve (1998) considera sem prejuízos as 

aspirações realizadas até o sexto mês de prenhez. A melhor qualidade (GRIMES & 

IRELAND, 1987; HAZELEGER et al., 1995) e a maior competência (BOEDIONO et al., 

1995) foram relatadas quando a punção foi realizada na fase luteínica ou progestacional, 

embora resultados opostos tenham sido mostrados por Thonon et al. (1993) e Dayan et al. 

(1999). 

Éguas prenhes são uma fonte adicional de ovócitos (MEINTJES et al., 1995b). 

Ginther e Bergfelt (1992) descreveram a ocorrência de ondas foliculares durante o início 

da gestação na égua, podendo estas serem periódicas ou esporádicas, ocorrendo ondas 

principais (maior folículo ≥ 35mm) em algumas éguas, e ondas secundárias (maior folículo 

< 35mm) em outras. A recuperação de ovócitos de éguas prenhes parece ser mais alta 

quando comparado a éguas controle. Goudet et al. (1998) relatam índices de recuperação 

de ovócitos de 54% em éguas prenhes versus 47% em éguas ciclando. Meintjes et al. 

(1995b) obtiveram 75% de recuperação de ovócitos em éguas prenhes versus 42,9% no 

grupo controle (folículos pré-ovulatórios). Onze aspirações foram realizadas por égua num 

período de 44 dias (entre os dias 22 a 66 de gestação) com um máximo de sete ovócitos 

recuperados por sessão. Em um segundo estudo (MEINTJES et al., 1997), as aspirações 

foliculares foram realizadas até os 150 dias de gestação. O número médio de aspirações 

por égua foi 7,6 e o número médio de ovócitos obtidos foi de 18,9 por égua. Os autores 

concluíram que cerca de 2,5 ovócitos podem ser coletados a cada sete a dez dias em éguas 
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prenhes. Foi estimado que 19 ovócitos poderiam ser coletados de uma mesma égua durante 

os dias 21 a 150 de gestação, comparado com 12 coletados durante 130 dias em éguas 

ciclando, sem estímulo hormonal.  

Os ovócitos recuperados de animais submetidos a estímulo gonadotrófico e 

consequentemente aspirados nos dias um (primeiro grupo) e no dia três (segundo grupo) 

pós aplicação foram avaliados quanto a ultra-estrutura por Seneda (2001). A ZP 

apresentou-se bem caracterizada nos dois grupos, evidenciando que, sob este aspecto, 

folículos antrais de menor diâmetro (grupo aspirado um dia pós-aplicação) possuem 

ovócitos semelhantes aos de folículos maiores (aspirados três pós-aplicação). No entanto, 

em ovócitos do primeiro grupo notou-se a presença de microvilos e processos celulares da 

granulosa na ZP, achados compatíveis com a formação recente desta estrutura, enquanto 

que no segundo grupo tais estruturas estavam ausentes. Conforme descrição de Fleming & 

Saake (1972), o ovócito aumenta sua atividade interna e diminui sua dependência das 

células da granulosa quando se aproxima o instante de retomar a meiose. Quanto a este 

aspecto os ovócitos do segundo grupo encontravam-se num estágio de desenvolvimento 

discretamente mais adiantado em relação aos do primeiro grupo. 
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3. VANTAGENS E DESVANTAGENS DA OPU 

 

 

 

Vantagens: 

A produção in vitro de embriões pode tornar-se uma alternativa a técnica de TE, 

por não utilizar hormônios, evitando assim os efeitos nocivos à fertilidade do animal e 

ainda aumentar o número de embriões por doadora (GIBBONS et al., 1994; KRUIP et al., 

1994).  

Desvantagens: 

Além das grandes variações dos resultados apresentados por diversos autores e de 

não haver um padrão na metodologia da coleta e das respostas à estimulação exógena, a 

técnica ainda é muito onerosa. 

BOLS et al. (1995), descreveram que as agulhas são um dos equipamentos 

descartáveis mais caros do processo de aspiração. Elas são de difícil esterilização e após 

algumas sessões tornam-se rombas e afiá-las não seria uma alternativa viável. Este grupo 

tentou, com êxito, o uso de agulhas descartáveis, porém novos estudos devem ser feitos 

para aumentar as taxas de recuperação. 

No estudo de Snel-Oliveira et al. (2002) bezerras pré-puberes foram submetidas a 

tratamento hormonal e posterior OPU e seus ovários avaliados histopatológicamente, 

evidenciando lesões histológicas que podem ser consideradas um efeito direto da 

intervenção devido a micro-traumas (fibrose capsular e possível atresia folicular 

patológica), ou à conseqüências secundárias (atresia folicular conseqüente de uma inibição 

da ovulação) sugerindo que alterações patológicas, quando em grande número, podem 

alterar a função fisiológica dos ovários. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Para grandes animais a técnica da OPU parece ser simples, não invasiva, repetível 

e eficiente. Hoje a aspiração comercial é utilizada somente para bovinos, porém pode ser 

um importante aliado na reprodução de éguas inférteis. O custo da tecnologia pode ser 

justificado pelo valor individual do animal.  

A tecnologia favorece o maior número de embriões, menor intervalo entre 

gerações com conseqüente melhor aproveitamento dos animais (senis e prenhes), animais 

que não respondem a SO, seja por anomalias adquiridas ou por serem refratárias a SO, 

produtos obtidos de animais com problemas reprodutivos ou a utilização de animais 

mortos. 

A aspiração folicular e fertilização in vitro vêm apresentando-se como uma forma 

alternativa para a produção de embriões a partir de ovócitos oriundos de vacas com 

diversas características reprodutivas. É uma técnica recente, e que deve apresentar uma 

acentuada evolução nos próximos anos, apresentando-se como uma alternativa eficiente na 

produção de embriões de alto valor genético. É importante ressaltar que esta técnica não 

substitui outras técnicas (como a TE), mas sim, junto a elas, pode melhorar a eficiência 

reprodutiva destes animais, e acima de tudo atuar no melhoramento genético do rebanho 

bovino. 

Considerando-se as informações conclui-se que pesquisas de ordem téc nica e 

biológica poderiam contribuir para o incremento da OPU, aumentando a eficiência do 

procedimento e disponibilizando mais ovócitos para os procedimentos de produção in vitro 

de embriões. 
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